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A espécie Tapirira obtusa é comum no cerrado, matas ciliares e em florestas estacionais semideciduais 
atlânticas. Este resumo objetiva analisar a estrutura da população de T. obtusa em função dos tipos de 
solos. A área de estudo compreende um fragmento de floresta estacional semidecidual, localizado no 
município de Ingaí, Minas Gerais, Brasil (21°24' S e 44°55' W), onde foram dispostas 25 parcelas de 20 x 
20 m. O levantamento arbóreo, com medição de todos os espécimes vivos com circunferência a 1,3 m do 
solo ≥ 15,7 cm, iniciou-se em 2000. Adicionalmente, foi realizado a classificação dos tipos de solos: 
Cambissolos Háplicos Tb Distróficos típicos (Cambissolo); Argissolos Vermelhos Distróficos típicos 
(Argissolo); Neossolos Flúvicos Tb Eutróficos gleicos (Neossolo A); Neossolos Flúvicos Psamíticos típicos 
(Neossolo B). Como só há uma parcela no Neossolo A e na mesma não foram encontrados indivíduos de 
T. obtusa, a parcela foi excluída da análise. Este trabalho utiliza os dados dos monitoramentos de 2009 e 
2015, com os quais foram feitas análises fitossociológicas da comunidade para cada tipo de solo. Calculou-
se assim os valores absolutos e relativos dos parâmetros densidade, dominância e frequência e o valor de 
importância (VI). A partir dos resultados, observou-se que a espécie se manteve em 2ª posição no rank de 
VI para todos os subgrupos de solos: Argissolo (24,4 % – 2009; 23,8 % – 2015); Cambissolo (18,8 % – 2009; 
17,3 % - 2015); Neossolo B (23,9 % – 2009; 23,8 % – 2015). Apesar da existência na área de um gradiente 
de fertilidade (Neossolo B> Cambisssolo > Argissolo) e drenagem (Argissolo > Cambisssolo > Neossolo B) 
a espécie não foi afetada pela falta de recursos nem pela disponibilidade hídrica, o que se deve ao seu 
hábito generalista. 
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